




Editora Chefe 

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Assistentes Editoriais 

Natalia Oliveira 

Bruno Oliveira 

Flávia Roberta Barão 

Bibliotecária 

Janaina Ramos 

Projeto Gráfico e Diagramação 

Natália Sandrini de Azevedo 

Camila Alves de Cremo 

Luiza Alves Batista 

Maria Alice Pinheiro 

Imagens da Capa 

Shutterstock 

Edição de Arte 

Luiza Alves Batista 

Revisão 

Os Autores 

2020 by Atena Editora 

Copyright © Atena Editora 

Copyright do Texto © 2020 Os autores 

Copyright da Edição © 2020 Atena Editora 

Direitos para esta edição cedidos à Atena 

Editora pelos autores. 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de 

Atribuição Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial-

NãoDerivativos 4.0 Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 
 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de 

responsabilidade exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição 

oficial da Atena Editora. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam 

atribuídos créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou 

utilizá-la para fins comerciais.  

A Atena Editora não se responsabiliza por eventuais mudanças ocorridas nos endereços 

convencionais ou eletrônicos citados nesta obra. 

Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros 

do Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação. 

Conselho Editorial 

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 

Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 

Paraná 

Prof. Dr. Américo Junior Nunes da Silva – Universidade do Estado da Bahia 

Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 

Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774071A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774071A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4444126Y9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771171H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4242128Y5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4168013D9


 
Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 

Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 

Prof. Dr. Daniel Richard Sant’Ana – Universidade de Brasília 

Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 

Profª Drª Dilma Antunes Silva – Universidade Federal de São Paulo 

Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 

Prof. Dr. Elson Ferreira Costa – Universidade do Estado do Pará 

Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 

Prof. Dr. Gustavo Henrique Cepolini Ferreira – Universidade Estadual de Montes Claros 

Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 

Prof. Dr. Jadson Correia de Oliveira – Universidade Católica do Salvador 

Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 

Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 

Prof. Dr. Luis Ricardo Fernandes da Costa – Universidade Estadual de Montes Claros 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Pontifícia Universidade Católica de Campinas 

Profª Drª Maria Luzia da Silva Santana – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  

Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 

Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 

Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 

 

Ciências Agrárias e Multidisciplinar 

Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 

Profª Drª Carla Cristina Bauermann Brasil – Universidade Federal de Santa Maria 

Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás 

Prof. Dr. Cleberton Correia Santos – Universidade Federal da Grande Dourados 

Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 

Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 

Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  

Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Fágner Cavalcante Patrocínio dos Santos – Universidade Federal do Ceará 

Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Prof. Dr. Jael Soares Batista – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 

Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Profª Drª Lina Raquel Santos Araújo – Universidade Estadual do Ceará 

Prof. Dr. Pedro Manuel Villa – Universidade Federal de Viçosa 

Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 

Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 

Profª Drª Talita de Santos Matos – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Prof. Dr. Tiago da Silva Teófilo – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 

Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 

 

 

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K2187326U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537717Y7&tokenCaptchar=03AGdBq25B4lxTE6dxhpWHIqxGO4pzzZPgu_iV_QeN8f-tMTk8_sLDOB3PD_mtdQto3H5C2R2ZsmxnQtfmP66wxlIUt_CzTJNotB4Nr2WeA_ZeswgWraa8MbkAaZzV6d4gzkjqhc5hYQ_M-PfSdSI7td93FvBg2bA_iQABLK3i0vQ0yQRv1A1eB6SAfJCCqLkJYK596wJItTTqwwkcjAoFPtAsP-pVLiuGf7SJ_ujWrq_i7e1ac86qNNWa4t2uz65kb3UGFiVXXHrO-FYdcycEtCopnwy24k_7y06U-vF-n-8PZQEl3SDM3ejydvF0fyiSGRsDtN1eSkV6vWnGCu7u4Mc0gY3WMCxo6n9h6ArYBnNV6Cm64GaRIFb2IozQuQEayUcf2hIrTNuNZNcI3xXna_NbCwxnM8FL3w
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4236503T6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4442899D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4442899D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4779936A0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4279858T4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4764629P0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4137698A3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777360H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4257759E9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4705446A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771879P6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4416387H0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4235887A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4437388Z1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4745890T7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/busca.do?metodo=forwardPaginaResultados&registros=10;10&query=%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ae%29+or+%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ab%29&analise=cv&tipoOrdenacao=null&paginaOrigem=index.do&mostrarScore=false&mostrarBandeira=true&modoIndAdhoc=null
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4203383D8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4462393U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4758278P9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4717019T5
http://lattes.cnpq.br/3962057158400444
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4550722Z1&tokenCaptchar=03AGdBq26LoS54yshuGjAVTAhWtnomcb507AafRxgqUHA5rWXDTSAC8ujT1VFuP3y4tEBpGZS19N7RvwQkr5-DNtHriEEfmKb3_xUnkf3DhuvNCis7j04oZUuB6sbtybYhhfqdItqvhoc65O4cnN7x8sDpdIA2YfMuD3aFN8lr_S8JQb21Y8ACfte1yscvXXYcb9BYcCxWmKJd1WT1zmiAHbGk8p2qcdZuPko-NEiJ5Ugid8V4GsrrRxNzr1Vaz46HdLyP-3SoU5boilW0MWXEJcql0N06gtpZRX8hFIkpuD6W1PuIm9rguooIts9aPhbSlACsBNSamb17Kz9iEl3SIt1aquVaMiuT2H0OjxSwQ189Q0oth7WG3Vke0uwL2SYCHXeuec8UfMRJMHigDIUlf9gvkuDFSNg2vQ
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4791258D5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4343894D0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4710977D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4769404T1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4402494Z9&tokenCaptchar=03AOLTBLS3hr4cVdLwJSKo9XuEbo3aSa84rmwd-VOUOnOKNG3KlETmWt897QU6hGmuwDDNVvUrUkgDH-vfvZPo1eIf2BLLKEI2emXX1CA5HvkIgdhkMivWo24B8yZ-zPcvj4Fw7L1gp3Q20koTp8vB34HZj7tj6QIwm7Eg-r9RL6NmagOF4QShFd0RxMWncbwWeS6oSfAa9pUBo00oql_WKfAajQU7-KR4W7i6mx7ToD1Ks7uHo1tjJlvLXmi7eaCSELEFilDt7ucyjDmTDMmA69x906qBDzhUwgw9wNMmIKZrcdqSAUCKEKQyl65e9O4lIr5JoUjhqwYTYlqXV-8Td4AZk_gu2oOCQMktRum_bd5ZJ0UcclTNxG2eP5ynmhjzA8IqVUfHDX1jdLgwP-yNSOi-y3y7nzoJqU8WIDza49J4gZUb-9kuQJX9f1G7STe2pOK2K3_dnTDg1l2n2-D-e9nP6yOPDEhkwDXCBPqIxdIiq0Nw7T-hKXd1Gzc3DUUqou6qw9HA6F2nwy2UHd-eNvPVHcyDBXWNtdQrSC-N3IilO2aX6co_RHJc6661cZbnZ9ymBUs9533A
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4717916J5&tokenCaptchar=03AOLTBLSVwbRfXQjvHTLKSbnQb-EM9FjsS8YUlzZidkeuA9sSX1KCi29pQYB0pkW06OTfYJOOF6c3m-CckDuL-Oh5sJFBIKejpmfeQVcMOV11R5LYPbegZCB29EuKUVsIutVxqSJdP8M8kpcFOLJvVLUABQ2zXTIcS6RskfgSgeo7v7cwjGQ0aFXQxEqvUBOHHfMElt7SLSolhyhOtMRHWMzO2r9aAqjhF6zTOPQYoqoqQ7hdKB5sHVaEjAI_F6afXKd3g_32o_aFei6P5_WjFj27KtgrKs0z4ZCVerHuXwwU9iZywYA9upkLgGv2zJAOQU51HVBuDSAmVvHxyqhM6fSuRQMmf33YJIg9G3zOOLUPbOkox--oyiwbH2ClIV7NsCPvCgcXO57Z4a1lv7uK12dTpufQYLqtGE1NKSw_JUJmck3XJrFxV8_0eWbzNa8VQFzJFz8Wakp_VyC03nIL0hc9rNxF8BG9kvDECVj8HSt8lPiwtnLyavrp44Dk-TBq_AEQVz4OH-fFYyh3AKMKrtkuzWnJKXXCULFlOa-z5gwLCQJ_KBEoh_fl9LPmzvboZxwrYyIndtSL
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4448161E1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4761024J9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4799273E2&tokenCaptchar=03AGdBq268VEkAcn3ftZ_2lZ-SL33xDwfeshMnherzDAzqv6lBQj8Hb9MVSbjclJQj7Co8u0G5K2qg28cPA0VDL7deaFLPcBB225xfSH9cY813pYSTpkZb5yNNx4B96AuZiaivkRGg57X14E80_ebaYUUK0tYeRE_YGiVDTF9ot0Cg_9yPAQGBQDcoSlXzQ3Jv3J4cj-VxOvY8_phk-Sr50ziZu5mm-RdiqTMbHFNlm8Jvve1Yqo5DJkxxNnZNOV6uYsPLS0-LwCjYYN72DfxAlLNJNOA7yZYt3arJXt5NqXlUqogF9y7Yl83eWoGJ-bG4GzrNrtaDx3wmOafTCa_RR5J_s2k7ESRQuaJiES6aOpLel16W_T9krltTH8b_immDt2qfUtaoef4VxO0GYIe-O4ZGQ4xSwFWf6A
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4481542Z5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4705653J5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8165109H2&tokenCaptchar=03AOLTBLSbWEZwpva2ByIrBPCi-0az6LzTydMcPZSUTgp16vbnnLpg51Ugkf9LxOhcdp-j8ju-G690W40chagCitBRtkGUdH2DrzuB_Wwf-gzusS7c1mwGcOgaajazzXK0iDHLZDCdHFu-cQErx5UZuXAq6LHHhsC0jt4ptl6JoIkyJenMJK2676GqBk_VFV-PtpfjlX42HNgL0P9k_Ztf28FMXLNYCKmWSum37Y7-POrmi40F52-KRx-84V0s_avLH1EUB3nOzzqYYGOjozeF-uZF5uGYwkYDLNJ-WXiTzdZybxlUDzdPZkgboLRDEno2ptYbBytJU18zNTtVu76IKO6Vj-ETNeOAl7GqqvWmwLl15JBsg59vvqLQlp2bSA-pI7bOUHEw1Qk92hHHAUQT56_5-K6SkJm6mpsHxrh5X-cEsL-wZKAUPCZVtji0IlOdxPWGr_7plMjGiCvU2I0J-Gv7Du69Fk9BKEMokAsV_QudOoViVOUQUQraVrLZPdmHOve9RAaNjuNGnpJQCsuK9AeqrAPbA6IQKF-YySF7iHF_qig9QJ9uUA0ISfZF4C8EdnQhgAcB5As6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4488711E2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4221072D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4249363T4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4742429E2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4707670J6


 
Ciências Biológicas e da Saúde 

Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 

Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 

Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 

Profª Drª Débora Luana Ribeiro Pessoa – Universidade Federal do Maranhão 

Prof. Dr. Douglas Siqueira de Almeida Chaves -Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 

Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 

Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 

Profª Drª Eysler Gonçalves Maia Brasil – Universidade da Integração Internacional da Lusofonia 

Afro-Brasileira 

Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 

Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 

Prof. Dr. Helio Franklin Rodrigues de Almeida – Universidade Federal de Rondônia 

Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 

Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Jefferson Thiago Souza – Universidade Estadual do Ceará 

Prof. Dr. Jesus Rodrigues Lemos – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Jônatas de França Barros – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 

Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas 

Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Marcus Fernando da Silva Praxedes – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Profª Drª Maria Tatiane Gonçalves Sá – Universidade do Estado do Pará 

Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 

Prof. Dr. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande 

Dourados 

Profª Drª Regiane Luz Carvalho – Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino 

Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora 

Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

 

Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 

Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 

Prof. Dr. Alexandre  Leite dos Santos Silva – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Carlos Eduardo Sanches de Andrade – Universidade Federal de Goiás 

Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 

Prof. Dr. Douglas Gonçalves da Silva – Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 

Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Profª Drª Érica de Melo Azevedo – Instituto Federal do Rio de Janeiro 

Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 

Profª Dra. Jéssica Verger Nardeli – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 

Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4267496U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4773603E6
http://lattes.cnpq.br/5082780010357040
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4574690P9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4751642T1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4125932D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4707037E3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4721661A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730006H5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730006H5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4799345D2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4421455Y9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777457H7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4732623J3&tokenCaptchar=03AGdBq24iB-Pof08yPIxT6yxqim-Gnz-Y1IERLxwCNF6X8B9QzolzMoUtSDkPD6WZqA3yZ9AocEA-Ms1KKdTiOsRHg3DhIQwGo4ezaV3L0m_jo_oNAt2bpDjn-YYZVFAVh_wflb5D7E2YzRSy1Owzi0PkDAULG_dxn3s8nGd7OI4JiQUTInBUYirVwP-tlf_CP0AcGDIRSR6_ywnG_r5InTp1TG4mF2qZpMSWM8YklIs672ldbN7qYBYirnIjtrefebeiYbxomms41FywGx-yEcO10Ztb8x6DRdgHU_a6cXS8Z5k5ISxMK1MurH5TXXMv9GTYdgr_kZ6P2pZflXWlKOY_cNoCwIwSPAUTQ1VJR-fpO869k8oAgy1VpCxPKUoVcP6Vb9d4XrDijweLhiAXfO1_iH0V6LyUyw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730979Y6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4770360J4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4177965H7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4762258U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4769144H2&tokenCaptchar=03AGdBq24Yxzjqjp7LskrufFVo0QrNAEv_wS-y9Yis7IH_xN8FImtn8T7wzW4CuISziPu87d95GO0da-CoAH7yG2-Z2mAJEQjgvyA7RGZsPKjEBx32rZJKmJkeRFMazOtWfpab87pjaC_XpeRceOifpsHXhAnXcuOqREUS4W1iUHMb0B_kvJKY7FRdnJRer3EHn5Ez_79p0cFso7UE5Ym0ET4ptZXWlpQ4RcrS0hQDiJS-IDoKSOxiaCZF9pFNEWki2O6bRejqfEqUlEGc3UTwcq_vkXTUgvNSnjeSCGbS09fo5UGVZP1Q1YNrzuIHhujGsB_BvTjjlC7fLNxfU2r2qpuzV9xULL7P5sLJPBFGqY_mZQuN-2tBIEujGguY81LwJm0GB4sgtmYJDc-JU-tiU1QrsExBI9_OKg
http://lattes.cnpq.br/1353014365045558
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4417033E2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4723835T5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4208877H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4467061D7&tokenCaptchar=03AGdBq267s04IEVTMOWiqwurh_lBmUoi-vS7BW6P--0eLLmrOX3otZcGuK9_kzkerITV0xTmMad5fjY73BQjeAr5HU9a3VsN-BCAhIdFq3Bt2GghD1Sac4QbYFTuCxGCEajtFe9GBasPKJhvDIpQspDMnFXYyXhHAERpCeeFfUl-iWYu92wzV213OW5WT39pXNY-Eox-fBJemXlD4lUsNjSNqJhZOaj3MQ-6ZihaP2Bg1nKJ0H9sKrRw-M0ZFfilSGsFeVwe3HiyIPVrLdZmeB7rN1ldWt1HHwAcgJKtUFD_QaprpSqT135HrPW6GG3n5UBd7lKNvk0MnETJZHSV49UlnpJDy3cXwa7ZZu2KGU4X3fIN6o1YHVJzMsQXodx0lT8nC0uhPIUElyD694XgZv0L-mmWMl1PrDw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4208106A6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4728374J9&tokenCaptchar=03AOLTBLSd782i965vCUhSY1Tf89Z5X-2c8WmQvb5mB04zomll-Y2szBLd81HYsfkufWR-gBq5feMUL2LWVFOYezaaB_N8HJrg444SriTsScGQwNgFRlNqEFWVKgyr2LcdZC3TwBSOhFrHcx-fB9E_MLK9TEcuTIrweDsrLptGONUQHuGFs0w5Tq8zQpUJ1oBPW9PWJ8VOWknBRF_vyVj1043dMF4u7HT9lUeOC53CV1mxxrgJEBlXqXYuUVzFKRNUjZtRAg0W3aGDTT2BjW1kOtBkozSKnk_ZrFpMuxqzujBD_5zoN8hKsmKWbn3uvYuw3FAHhvtXhc6GbwtFn3NTSeOo1d4iFG-ODet7uvVFJJSRSVuPPDEtHMRVcm082SntHNs8rB_cBPJmK54nRqSxougSpTfA7kq3Zjn_SoOeKo22R-2b_C9U4nAfxhKkzip5nV4cA1A13DrZ2vOSMGmMiBVqvhhr5ywn6Quy_pPEuWwca5XKP15frqfeIQiObr5VsyngYyyE7JyIDfhQ1UDigdsGHLGH2ZEl_Y1Mf83-z6bui470oWfCD8hBgg9UBOgnyvJ91B6S1qDi
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4750685J6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4750685J6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4773701H6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4496674E1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4708470J3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://lattes.cnpq.br/4403141053026782
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4368110Y3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4276371U0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4257027Z4&tokenCaptchar=03AOLTBLRQwYrpUQNUiVQs5GKnu0UEeohCfS4gh6VQg4m9OCJBJGP1ipscv6rWqdQAm2ekIryWPICw4nrsj8zRvhV4KOCu_O7fKg8x16A4Q0frQhC4eXdGXjdlfaKY5_iCNOSxZdXwJf6mvSt7LxNHGYgrH3nvQ2GW02NNUnMijTh0P3XD2EKSRa6CPw-zJpSyX79my81mz0XfDpmLx1gKrLlyJOkZoxVmwZiB8Ef2UhunxkIromTYDmWKj1WB7amYH6FeKqP2g_CrxeS9rrMUCSa_TBvxDeuCGoS639pvbI96P_J6DrHpqui_qr2lwFwRESn0FURO5I0vvaS_eoBsIw0NpHkYMlacZ3AG5LBQ6dZCocE8fSPnNTEYLZ920AIxxvFsOztg4UlnlCxNtyQAlLK8yuUExFbn4w
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4138744E2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4798868A0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4252050Z6&tokenCaptchar=03AGdBq26OwUjfczJgpok-DhR78-_tg8mCtuc_kzOdu3fww-XkFeIGpZcxeQYR_lQjlru2zoBp9MaSwp6X-5o2KOEi_vtmcyIPkAOaR-MapG54dWG6zdfo1Am2FWOz1PLOuLmRiuW47XqJnozK7mGtmFri7W6RDjlyxm9gEHId_EG1bhArFgeqBA610tCpbHN9QsbtXAhrYqZkvRe4_gd77e_huLOm8x9zsu0tW2qJ6W6D8Y2GP66SDaz1Yh_QKnR8_TZlh9QtcC-OTeKPi3NB06bIFQNdSxHwLmb5B3ZYCiJ3k4p2cpPl6LkeIreU92cL5nLWqC2yOkPsupmW8RZR8Q0lkAleKMY9Hd3XlmAITir63s6d95SHqdoLA75owrR0nma3vrXxQgT9pkc1QvdCr5-B9vQupl7AAg
http://lattes.cnpq.br/0245575611603731
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4463907J8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4759660E9


 
Profª Drª Luciana do Nascimento Mendes – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 

do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. Marcelo Marques – Universidade Estadual de Maringá 

Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

Profª Drª Priscila Tessmer Scaglioni – Universidade Federal de Pelotas 

Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 

 

Linguística, Letras e Artes 

Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 

Profª Drª Angeli Rose do Nascimento – Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 

Profª Drª Carolina Fernandes da Silva Mandaji – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Profª Drª Denise Rocha – Universidade Federal do Ceará 

Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das 

Missões 

Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 

do Paraná 

Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 

Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 

Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 

 

Conselho Técnico Científico 

Prof. Me. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo 

Prof. Me. Adalberto Zorzo – Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza 

Prof. Me. Adalto Moreira Braz – Universidade Federal de Goiás 

Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos – Ordem dos Advogados do Brasil/Seccional 

Paraíba 

Prof. Dr. Adilson Tadeu Basquerote Silva – Universidade para o Desenvolvimento do Alto Vale 

do Itajaí 

Prof. Me. Alexsandro Teixeira Ribeiro – Centro Universitário Internacional 

Prof. Me. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão 

Profª Ma. Andréa Cristina Marques de Araújo – Universidade Fernando Pessoa 

Profª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico 

Profª Drª Andrezza Miguel da Silva – Faculdade da Amazônia 

Profª Ma. Anelisa Mota Gregoleti – Universidade Estadual de Maringá 

Profª Ma. Anne Karynne da Silva Barbosa –  Universidade Federal do Maranhão 

Prof. Dr. Antonio Hot Pereira de Faria – Polícia Militar de Minas Gerais 

Prof. Me. Armando Dias Duarte – Universidade Federal de Pernambuco 

Profª Ma. Bianca Camargo Martins – UniCesumar 

Profª Ma. Carolina Shimomura Nanya – Universidade Federal de São Carlos 

Prof. Me. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Prof. Ma. Cláudia de Araújo Marques – Faculdade de Música do Espírito Santo 

Profª Drª Cláudia Taís Siqueira Cagliari – Centro Universitário Dinâmica das Cataratas 

Prof. Me. Clécio Danilo Dias da Silva – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

Prof. Me. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará 

Profª Ma. Daniela da Silva Rodrigues – Universidade de Brasília 

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4760729J2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4760729J2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4751834Y8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4235887A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4425040A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730619E0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4703046Z8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4751950T8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4272309Z6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4592190A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4592190A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774983D5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537843A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537843A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4217820D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4770908P1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4544802Z1
http://lattes.cnpq.br/5005628126062414
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4295460E9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4368145Y5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4497379Y3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4497379Y3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4359535T4&tokenCaptchar=03AGdBq27khgBFrJzh16qVhiMpKMfC1eWbkOJUAujLNUoriYLNmERo4rPRuiY2Stpyzemt8cz6sFmvtlecWftNLFxnSOedpDsJs-aVaWlu5VPRDdWFajEic14nM8l9v_fl2-NZ7hwLGLzQrIkDESqvcvOrp68W7sAhSWRNCzRgUnzR5rVoxqBRswHtgnH8AgLkmAmh9gjxisnNSdGQF_puAKK3r19KBOaS-eepj7FhdctvV5a1UHWpMFD0-otdGJun2MjqzZCWT0PDGVVTdA3iuX7EKaj8n4MkPv3ldyBei3t0MXFpUCZ-QOHxWJKLea6o-wHKD54-9Lp6NrhIKNkKZZ1QNcMBInR-RC2Mu3EEtcBK5kMVYHethXdobMK2ZR8aYe517Qvc1jIJJ9cVl8SbeBTXX9oYUcM_oq-GXdgae2FAE78ElmhkFcA
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4359535T4&tokenCaptchar=03AGdBq27khgBFrJzh16qVhiMpKMfC1eWbkOJUAujLNUoriYLNmERo4rPRuiY2Stpyzemt8cz6sFmvtlecWftNLFxnSOedpDsJs-aVaWlu5VPRDdWFajEic14nM8l9v_fl2-NZ7hwLGLzQrIkDESqvcvOrp68W7sAhSWRNCzRgUnzR5rVoxqBRswHtgnH8AgLkmAmh9gjxisnNSdGQF_puAKK3r19KBOaS-eepj7FhdctvV5a1UHWpMFD0-otdGJun2MjqzZCWT0PDGVVTdA3iuX7EKaj8n4MkPv3ldyBei3t0MXFpUCZ-QOHxWJKLea6o-wHKD54-9Lp6NrhIKNkKZZ1QNcMBInR-RC2Mu3EEtcBK5kMVYHethXdobMK2ZR8aYe517Qvc1jIJJ9cVl8SbeBTXX9oYUcM_oq-GXdgae2FAE78ElmhkFcA
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4497379Y3
http://lattes.cnpq.br/3183648591219147
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4734644D8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4201779E4
http://lattes.cnpq.br/6334484586597769
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8016705H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4307215P6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4201779E4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4307215P6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4448242T2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4491266T7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/busca.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4437237Z2
http://lattes.cnpq.br/8949660236009657
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4492888Z7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4138280A2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4886360Y9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K8056622U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4282776U5


 
Profª Ma. Daniela Remião de Macedo – Universidade de Lisboa 

Profª Ma. Dayane de Melo Barros – Universidade Federal de Pernambuco 

Prof. Me. Douglas Santos Mezacas – Universidade Estadual de Goiás 

Prof. Me. Edevaldo de Castro Monteiro – Embrapa Agrobiologia 

Prof. Me. Eduardo Gomes de Oliveira – Faculdades Unificadas Doctum de Cataguases 

Prof. Me. Eduardo Henrique Ferreira – Faculdade Pitágoras de Londrina 

Prof. Dr. Edwaldo Costa – Marinha do Brasil 

Prof. Me. Eliel Constantino da Silva – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 

Prof. Me. Ernane Rosa Martins – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás 

Prof. Me. Euvaldo de Sousa Costa Junior – Prefeitura Municipal de São João do Piauí 

Profª Ma. Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa – Centro Universitário Estácio Juiz de Fora 

Prof. Dr. Fabiano Lemos Pereira – Prefeitura Municipal de Macaé 

Prof. Me. Felipe da Costa Negrão – Universidade Federal do Amazonas 

Profª Drª Germana Ponce de Leon Ramírez – Centro Universitário Adventista de São Paulo 

Prof. Me. Gevair Campos – Instituto Mineiro de Agropecuária 

Prof. Me. Givanildo de Oliveira Santos – Secretaria da Educação de Goiás 

Prof. Dr. Guilherme Renato Gomes – Universidade Norte do ParanáProf. Me. Gustavo Krahl – 

Universidade do Oeste de Santa Catarina 

Prof. Me. Helton Rangel Coutinho Junior – Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro 

Profª Ma. Isabelle Cerqueira Sousa – Universidade de Fortaleza 

Profª Ma. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia 

Prof. Me. Javier Antonio Albornoz – University of Miami and Miami Dade College 

Prof.  Me. Jhonatan da Silva Lima – Universidade Federal do Pará 

Prof. Dr. José Carlos da Silva Mendes – Instituto de Psicologia Cognitiva, Desenvolvimento 

Humano e Social 

Prof. Me. Jose Elyton Batista dos Santos – Universidade Federal de Sergipe 

Prof. Me. José Luiz Leonardo de Araujo Pimenta – Instituto Nacional de Investigación 

Agropecuaria Uruguay 

Prof. Me. José Messias Ribeiro Júnior – Instituto Federal de Educação Tecnológica de 

Pernambuco 

Profª Drª Juliana Santana de Curcio – Universidade Federal de Goiás 

Profª Ma. Juliana Thaisa Rodrigues Pacheco – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Profª Drª Kamilly Souza do Vale – Núcleo de Pesquisas Fenomenológicas/UFPA 

Prof. Dr. Kárpio Márcio de Siqueira – Universidade do Estado da Bahia 

Profª Drª Karina de Araújo Dias – Prefeitura Municipal de Florianópolis 

Prof. Dr. Lázaro Castro Silva Nascimento – Laboratório de Fenomenologia & 

Subjetividade/UFPR 

Prof. Me. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Profª Ma. Lilian Coelho de Freitas – Instituto Federal do Pará 

Profª Ma. Liliani Aparecida Sereno Fontes de Medeiros – Consórcio CEDERJ  

Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás  

Prof. Dr. Lucio Marques Vieira Souza – Secretaria de Estado da Educação, do Esporte e da 

Cultura de Sergipe 

Prof. Me. Luis Henrique Almeida Castro – Universidade Federal da Grande Dourados 

Prof. Dr. Luan Vinicius Bernardelli – Universidade Estadual do Paraná 

Prof. Dr. Michel da Costa – Universidade Metropolitana de Santos 

Prof. Dr. Marcelo Máximo Purificação – Fundação Integrada Municipal de Ensino Superior 

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4763908Y6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8586057P0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8470639U6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4470682T6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4979780Y5
http://lattes.cnpq.br/4783541845025512
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4259861T1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4839801D4&tokenCaptchar=03AOLTBLQM1ZipXR_MJvPX5MSnhYhYot5CabSNm80qd5BGTv7vqNl4oaUr-JUpFjVSZ0n8KcQ92IHSYjuQhmJbuDVctt44z5K9vEFqG2T0roCQauVZC2UI-Ii-2IRaQY8PtPTkBu1wBd4KcEwqtBasGGxMng9zUveNfoLS8zBrRQKpRQAnPqKh0-FxL3sFCI8XL8L0pKFUQosfT3SP2ggVNg0XGDBQBjW_BZcSZeJJ5SIkndoZG6T7iMCjP6rlm9j4p_wegGYUtUdxVhu0_XKylnztGkdZ34S6eK6rU_bS6ECgJl1GAMOdENbCikKSGH0PKyoYmT3jyxSB06f_r51UxUh1JgAS126zHgg5Abgz2O7ZCywXO9bYkSQt9LLgqZ4s01KZvlECB7F0EeZREJBopDiCi86dOUjDqA
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4480565Y0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4975756J0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4357284D4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4218078U3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4497682E5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4763671Y6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4365660U8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4233218A4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4453764Z7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4439743H2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4439743H2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4735966E6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4737779T8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4493972A4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4493972A4
https://www.imdb.com/name/nm9018102/
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4493972A4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4441901H8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K2779342Z3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K2779342Z3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4371010P3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4305522U3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4305522U3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4559325D0&tokenCaptchar=03AOLTBLTcA0MwrlpuNpnwH2OyjlogqwB0-ljb3WQDs1cY87o-TfAS17sei2xWjTSnqi3P4C4q4o3fOU4urO3Xu-UDacr1Z0Hh2k7PSvLIOdP2a2WP6GDT3IkhA86lMS_PZ5V-jIQo01VAVApP25xaFNtFz3LHBwIPYnD86EoNn60EJW8Pr4dlHt6jY8KDVhtL3ZUK9Phl6Z42uJb6oMNItPUdsmSgzY_678pZRPya28ypSZUDYUWi811HIQPHNTxU5CC2ILMXlpoj3G1HW2T57lRnKd3t3jrd6431FmUMEQMXi92qGUb32uIHEDr56LBqtvGcHyDaFg0WC9XX4Spl0myrcBXUWg6oBQ
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4559325D0&tokenCaptchar=03AOLTBLTcA0MwrlpuNpnwH2OyjlogqwB0-ljb3WQDs1cY87o-TfAS17sei2xWjTSnqi3P4C4q4o3fOU4urO3Xu-UDacr1Z0Hh2k7PSvLIOdP2a2WP6GDT3IkhA86lMS_PZ5V-jIQo01VAVApP25xaFNtFz3LHBwIPYnD86EoNn60EJW8Pr4dlHt6jY8KDVhtL3ZUK9Phl6Z42uJb6oMNItPUdsmSgzY_678pZRPya28ypSZUDYUWi811HIQPHNTxU5CC2ILMXlpoj3G1HW2T57lRnKd3t3jrd6431FmUMEQMXi92qGUb32uIHEDr56LBqtvGcHyDaFg0WC9XX4Spl0myrcBXUWg6oBQ
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4469747P8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4212726A6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4424414A2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4131916A6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4775647E6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4459751H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4459751H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4493972A4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4759243T2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4130034U6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4227371A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4219049D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4219049D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4240672U0&tokenCaptchar=03AOLTBLTSYW5AKjQyx0ofjWa4OcVJGW2iqIqiMAZ8hJzG702r5ZLOL5r_52O-RMZm8dCUAndUUdxMzZSv-tLcueJlCVb11RMfHmTyJAUfjqPVZ0LtWVir80bSSYKl2dAdRhhz-pIRGIbSpqCWM9QrGT6sn6FeB4SkpERjQd8vjmzF-EGT7HkXjoQubh6fPcTooV4dpVTunGIMzE9yC6zpuI7m_kOA5bGCRu2PrnC5cIVcvTLY0JXdGxo91J-zOftYeOUVuCo_uNzIcr1YeXAaMF_jHga-tseI7di3yJ1KAVrp5mYOnfGEZxuxEMf66_ewz4ySLgh1k16GgHF8q6pTwXfLcGb1_IdatGopmTyEJit7Za2AXsOlvK8WwWItjbouJ3xdGpsrUzOsrcPpDnZS_cgP6zKQptcscyl_bEK5Z3pSkA_vnk4Mu9UxwrOMc7zn-u7bV4-Pi3b4_eoYjc3DcBNRMKVOjPkIDO5BeuNcg3CL-Unxp0L2oisMqC4R4dvlC43c5xJf3-UbEG17V3MK0QcFNScw1z02eKjRO8ttmW_HG1QBy-Q2mviuYF3MZKVmamX2OPZnEIAP
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4820977E9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4256212J6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4231030U6


 
Prof. Me. Marcos Aurelio Alves e Silva – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 

São Paulo 

Profª Ma. Maria Elanny Damasceno Silva – Universidade Federal do Ceará 

Profª Ma.  Marileila Marques Toledo – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e 

Mucuri 

Prof. Me. Ricardo Sérgio da Silva – Universidade Federal de Pernambuco 

Profª Ma. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal 

Prof. Me. Robson Lucas Soares da Silva – Universidade Federal da Paraíba 

Prof. Me. Sebastião André Barbosa Junior – Universidade Federal Rural de Pernambuco 

Profª Ma. Silene Ribeiro Miranda Barbosa – Consultoria Brasileira de Ensino, Pesquisa e 

Extensão  

Profª Ma. Solange Aparecida de Souza Monteiro – Instituto Federal de São Paulo 

Prof. Me. Tallys Newton Fernandes de Matos – Faculdade Regional Jaguaribana 

Profª Ma. Thatianny Jasmine Castro Martins de Carvalho – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Me. Tiago Silvio Dedoné – Colégio ECEL Positivo  

Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista 

  
  

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4366045T7&tokenCaptchar=03AHaCkAZNEeFcH5uXKRvmzLDc1cJw-3e0bNyCFYRDw8lKMaYjF0UZAhmLqBCcCoMs39oc13bK5O_P5FyNrwiclCD73k5w30moB8dYuUvoJYEEoqjmyj_awnBvv7s1cNGkcAwo3WjMTYSbwsKJkcjm-BT8nenyIVspkfm5SRsTuyYKHNTpLJgxun622JDvQRaVG-zkf0xjaA3vc-63kHpyi0vSDJduSrQUQENXfGh5KVWEPBN4hEQUJ9Du28KWoesysw2g_nhRj5n7IVNfz3-uZ_MoRLw_gxLbOViZlBL21g29sSPkhpdVuEpI0XxNYA2XH1qJ-jjgCzn8OQmbAV8mdMcvh4s7hnWdU44z3n6GC1THy43keV8mGkDnpIsifx6bA0x0cgv7ovZALH1sWvdlYebo8EBCKEIYzw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4366045T7&tokenCaptchar=03AHaCkAZNEeFcH5uXKRvmzLDc1cJw-3e0bNyCFYRDw8lKMaYjF0UZAhmLqBCcCoMs39oc13bK5O_P5FyNrwiclCD73k5w30moB8dYuUvoJYEEoqjmyj_awnBvv7s1cNGkcAwo3WjMTYSbwsKJkcjm-BT8nenyIVspkfm5SRsTuyYKHNTpLJgxun622JDvQRaVG-zkf0xjaA3vc-63kHpyi0vSDJduSrQUQENXfGh5KVWEPBN4hEQUJ9Du28KWoesysw2g_nhRj5n7IVNfz3-uZ_MoRLw_gxLbOViZlBL21g29sSPkhpdVuEpI0XxNYA2XH1qJ-jjgCzn8OQmbAV8mdMcvh4s7hnWdU44z3n6GC1THy43keV8mGkDnpIsifx6bA0x0cgv7ovZALH1sWvdlYebo8EBCKEIYzw
http://lattes.cnpq.br/3908893257768267
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4227371A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4496394Z0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4496394Z0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4956155E1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4130859H1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8782113A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4200977A4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K412580
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K412580
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8780379P6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4066757H6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4436131Y3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270209Z4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4493972A4


Psicologia: compreensão teórica e intervenção prática 

 2 

Editora Chefe: 

Bibliotecária: 
Diagramação: 

Correção: 

Edição de Arte: 

Revisão: 

Organizador: 

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Janaina Ramos  

Luiza Alves Batista 

Flávia Roberta Barão 

Luiza Alves Batista 

Os Autores 

Tallys Newton Fernandes de Matos 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

P974 Psicologia: compreensão teórica e intervenção prática 2 / 

Organizador Tallys Newton Fernandes de Matos. – 

Ponta Grossa - PR: Atena, 2020. 

Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 

Modo de acesso: World Wide Web 

Inclui bibliografia 

ISBN 978-65-5706-462-7 

  DOI 10.22533/at.ed.627200810 

1. Psicologia. 2. Intervenção prática. 3. Transformação. 

I. Matos, Tallys Newton Fernandes de (Organizador). II. 

Título. 

CDD 150 

Elaborado por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 

Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná – Brasil 

Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 

contato@atenaeditora.com.br 

http://www.atenaeditora.com.br/


APRESENTAÇÃO

O indivíduo está em constante transformação através dos mecanismos que estão 
disponíveis e expostos em seu meio, na forma de apropriação e reconfiguração da sua 
realidade. Neste processo, destacamos a “cultura”, que vem desde o latim da Roma antiga 
e restringia-se ao cultivo. Na atualidade, no contexto das “ciências humanas” e “ciências 
da saúde”, o significado de “cultura” envolve conhecimento, crenças, arte, moral, leis, 
costumes, normas, hábitos e valores, adquiridos pelo ser humano como ser social.

A cultura possibilita a compreensão e a investigação dos modos típicos de perceber, 
sentir, pensar e agir de determinado indivíduo ou grupo social em seu contexto. Ela ganha 
destaque por possibilitar a análise de como se configura e se estrutura as demandas 
sociais dentro de um determinado momento histórico. Vale destacar, no segmento citado, 
os estudos de Vygotsky sobre a abordagem histórico-cultural. 

Por conseguinte, destacamos a mídia como uma das ferramentas que expõe a 
diversidade cultural através dos mecanismos e meios de comunicação. Nisto, a mídia 
possibilita, em diferentes contextos, a apresentação da diversificação cultural que está em 
constante transformação na realidade. Vale ressaltar que, em muitos casos, este processo 
se dá de forma superficial e errônea devido a limitação do acesso ao conhecimento de cada 
área exposta e a amplitude de segmentos e dinâmicas. A consequência disto, na maioria 
das vezes, é a elaboração de um cenário de conflitos e discórdias. 

Faz-se importante que haja intervenções neste segmento como forma de equilibrar as 
demandas que estão em exposição. Uma das áreas que pode trabalhar tais circunstâncias é 
a Psicologia Organizacional, que, através de processos dinâmicos no ambiente de trabalho, 
utiliza ferramentas essenciais como estratégia de avaliação e intervenção. A Psicologia 
Organizacional no Brasil trabalha diferentes áreas tais como: “gestão”, “organização” e 
“trabalho”. Dentro de cada área citada existe uma pluralidade de segmentos e teorias na 
estruturação das propostas de atuação frente a demandas. 

Essas possibilidades de atuação permitem a identificação do sofrimento e da saúde, 
desenvolvendo estratégias que configuram a qualidade de vida e bem-estar do sujeito em 
seu ambiente de atuação profissional. Tais artefatos objetivam, por assim dizer, a saúde 
mental desde o individual até o coletivo. 

De acordo com o discurso anterior, a obra “Psicologia: Compreensão Teórica 
e Intervenção Prática 2” explora estudos direcionados à “cultura, psicologia social, 
mídia, psicologia organizacional e do trabalho, sofrimento e adoecimento mental, 
despersonalização, avaliação e intervenção em saúde e a saúde mental”. 

As metodologias utilizadas nesta obra foram: revisão de literatura, relato de 
experiência, entrevista semiestruturada, pesquisa documental, revisão sistemática, estudo 
descritivo, estudo de caso, pesquisa descritiva, grupo focal, revisão integrativa, pesquisa 



bibliográfica e pesquisa experimental. É importante ressaltar nesta obra a riqueza e a 
pluralidade dos estudos desenvolvidos em diferentes instituições de ensino superior no 
contexto nacional. 

Por fim, sabemos a importância da construção e reconstrução do conhecimento 
através da produção científica em benefício do desenvolvimento social. Portanto, saliento 
que a Atena Editora oferece uma plataforma consolidada e confiável, sendo referência 
nacional e internacional, para que estes pesquisadores explorem e divulguem suas 
pesquisas. 

Tallys Newton Fernandes de Matos
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REFLEXOS DA SÍNDROME DE BURNOUT EM UMA 
UNIVERSIDADE DE IMPERATRIZ – MA

CAPÍTULO 9
doi

Jailza do Nascimento Tomaz Andrade
Universidade Ceuma 
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Miliana Augusta Pereira Sampaio
Universidade Federal do Tocantins
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RESUMO: A Síndrome de Burnout, também 
conhecida como a síndrome do esgotamento 
profissional, atinge grandemente diferenciadas 
classes trabalhadoras e, consequentemente, 
também os professores, não importando o nível 
de atuação destes. Tal síndrome demonstra-
se por meio da exaustão das emoções, a 
despersonalização do indivíduo, o sentimento de 
baixa realização profissional, fatores que podem 
alterar o desempenho do docente, além de 
aumentar o risco de adoecimento do professor, 
tanto fisicamente quanto emocionalmente. Este 
estudo buscou identificar a presença da síndrome 
de burnout em professores de uma instituição 
particular de ensino superior – IES em Imperatriz 
– MA, com a aplicação de 47 questionários 
aos docentes da referida IES, além de buscar 
dados para fundamentação teórica em artigos 
científicos. A revisão bibliográfica serviu também 
para identificar preditores desta síndrome e as 
respectivas ações de prevenção aos docentes. O 
resultado do questionário foi que a síndrome de 
burnout ainda é pouco sentida entre os docentes 

da Universidade pesquisada, com manifestações 
positivas de satisfação, na maioria das vezes. As 
questões negativas referem-se mais à iniciativas 
pessoais do que oriundas do local de trabalho. 
PALAVRAS-CHAVE: Síndrome de Burnout, 
Esgotamento Docente, Esgotamento Emocional.

REFLECTIONS OF BURNOUT 
SYNDROME IN A UNIVERSITY OF 

IMPERATRIZ - MA
ABSTRACT: Burnout Syndrome, also known as 
the professional burnout syndrome, affects highly 
differentiated working classes and, consequently, 
also teachers, regardless of their level of 
performance. Such a syndrome is demonstrated 
through the exhaustion of emotions, the 
depersonalization of the individual, the feeling of 
low professional achievement, factors that can 
alter the performance of the teacher, in addition to 
increasing the risk of illness of the teacher, both 
physically and emotionally. This study sought to 
identify the presence of the burnout syndrome in 
teachers of a private higher education institution 
- HEI in Imperatriz - MA, with the application 
of 47 questionnaires to the teachers of that 
HEI, in addition to seeking data for theoretical 
foundation in scientific articles. The bibliographic 
review also served to identify predictors of this 
syndrome and the respective prevention actions 
for teachers. The result of the questionnaire was 
that the burnout syndrome is still little felt among 
the professors at the researched University, with 
positive manifestations of satisfaction, in most 
cases. Negative issues refer more to personal 
initiatives than those from the workplace.
KEYWORDS: Burnout syndrome, Teacher 
Exhaustion, Emotional Exhaustion.
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1 |  INTRODUÇÃO
Para o desenvolvimento de uma organização, credita-se ao trabalhador um papel 

fundamental na realização das rotinas da empresa e, diante deste fato, cuidar da sua saúde 
é necessário para que ele consiga desenvolver tais tarefas da melhor maneira possível. 
Sabe-se que fatores os mais diversos podem afetar negativamente os trabalhadores e, 
consequentemente, afetar sua saúde devido às doenças que podem incapacitá-los para o 
pleno exercício de suas funções.

Essas doenças são variadas e a síndrome de burnout é uma delas, apresentando-
se como distúrbios psicológicos, que trazem consequências ao bom desempenho dos 
professores. Estresse, cansaço que beira a exaustão, sensação de incompetência, são 
alguns dos sintomas que podem ser apresentados pelos docentes. Em grande parte, isto 
deve-se à falta de recompensa ideal, falta de reconhecimento pelos trabalhos prestados e 
até mesmo o trabalho em excesso, pois é comum que os professores trabalhem em mais 
de uma instituição para a composição de seu salário.

Atualmente, as exigências de adaptabilidade do professor em relação às novas 
exigências do mercado, em que lhes são apresentadas uma complexidade de demandas 
diariamente, acabam por se refletir na necessidade de transformação do docente, até 
mesmo para manter sua empregabilidade (LEON, 2011). Essa necessidade de adequação 
do professor, faz ampliar as exigências sobre ele, indo além de suas competências na 
arte de ensinar, mas juntando-se aí suas habilidades sociais e o domínio emocional 
(JENNINGS & GREENBERG, 2009), além de adequar-se aos novos modelos de ensino, 
como plataformas digitais e metodologias ativas com o uso de tecnologias.

Desta feita, pesquisar sobre a saúde do professor, em todas as suas dimensões, é 
um tema recorrente mas atual, de grande relevância e de interesse tanto por parte deles 
mesmos, quanto de seus gestores e entidades interessadas na saúde da coletividade 
(CARLOTTO, 2012).

Segundo Reis at al (2006), a OIT – Organização Internacional do Trabalho, considera 
a profissão de docente como uma das mais estressantes, fato que se repercute claramente 
sobre a saúde do professor, sobre o seu desempenho diário. Para o Ministério da Saúde, a 
síndrome de burnout é ocasionada por fatores que causam o estresse emocional crônico no 
trabalho e afeta os profissionais que tratam diretamente com o usuário dos seus serviços, 
como os profissionais da educação, da saúde, da segurança, entre outros (PINTO et al., 
2015; MELO et al., 2015), sendo muitas vezes confundida com estresse ou depressão, o 
que dificulta o tratamento correto do seu portador. Ademais “em 1996 a Regulamentação 
da Previdência Social incluiu a síndrome de burnout como um agente causador de doenças 
profissionais” (TEODORO, 2012). Mais recentemente, a Organização Mundial da Saúde 
– OMS publicou a síndrome de burnout na 11ª Revisão da Classificação Internacional de 
Doenças – CID-11, como uma “síndrome conceituada como resultante do estresse crônico 
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no local de trabalho que não foi gerenciado com sucesso” (OMS, 2019), ou seja, a síndrome 
de burnout, segundo a OMS não é classificada como doença ou uma condição de saúde, 
mas sim como um fenômeno ocupacional.

Assim, definiu-se como objetivo geral deste trabalho, pesquisar a definição da 
síndrome de burnout no ambiente docente, desdobrando-se nos objetivos específicos 
i) de identificação dos fatores que podem contribuir para que os docentes desenvolvam 
tal patologia, ii) descrevendo sintomas e ações preventivas dessa doença, além de iii) 
identificar sinais da síndrome de burnout em uma IES particular de Imperatriz. 

Utilizou-se a metodologia de pesquisa qualitativa e quantitativa, com uso da 
revisão bibliográfica, pois de acordo com Cervo; Bervian; Silva (2007), praticamente todo 
o conhecimento humano pode ser disponível em livros ou em outros impressos e, na 
sequência, realizou-se a aplicação de um questionário estruturado a professores de uma 
instituição particular de ensino superior em Imperatriz – MA, de onde foram compostos os 
dados primários deste estudo. 

2 |  A SÍNDROME DE BURNOUT E A PROFISSÃO DOCENTE
O primeiro registro do termo burnout data de 1969, quando foi usado por Brandley, 

mas foi apenas em 1974 que Herbert J. Freudenberguer, um psicanalista nova-iorquino 
escreveu sobre o tema, descrevendo-o como um “distúrbio psíquico de caráter depressivo, 
precedido de esgotamento físico e mental intenso, cuja causa está intimamente ligada 
à vida profissional”. Ele escreveu sobre isso ao perceber tais sintomas em si mesmo. 
Segundo os estudos de Freudenberguer, esta doença pode ser traduzida como “estresse 
crônico laboral” (BRITO; CRUZ; FIGUEIREDO, 2008).

De acordo com Santos; Cardoso (2010), a palavra burnout é uma composição dos 
termos burn e out e vêm da língua inglesa, como tradução de “queimar até a exaustão”, 
indicando esgotamento depois de se utilizar toda energia que se poderia utilizar de maneira 
confortável. É comum apresentar esta síndrome, as pessoas que lidam excessivamente com 
outras pessoas em seu ambiente de trabalho, podendo desencadear sintomas geralmente 
distribuídos em quatro áreas, a saber: psicossomática, conduta, emocional e defesa.

Maslach; Jackson (1981), trazem a definição de síndrome de burnout como sendo 

[...] uma reação à tensão emocional crônica gerada a partir do contato direto 
e excessivo com outros seres humanos, particularmente quando estes estão 
preocupados ou com problemas. Cuidar exige tensão emocional constante, 
atenção perene; grandes responsabilidades espreitam o profissional a cada 
gesto no trabalho. O trabalhador se envolve efetivamente com os seus 
“clientes”, se desgasta e, num extremo, desiste, não aguenta mais, entra em 
burnout (MASLACH; JACKSON, 1981, p. 21)

Desta maneira, percebe-se que a interação do professor diretamente com seu aluno, 
com colegas de trabalho e com seus superiores, é fator desgastante, gerador de constante 
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tensão, pois são muitas necessidades pessoais a serem atendidas, que podem fazer com 
que o professor sinta como se não fosse capaz de a tudo atender.

De acordo com o decreto N° 3048/99 que regulamenta a Previdência Social, o grupo 
V da Classificação Internacional de Doenças (CID) 10 menciona no inciso XII a “síndrome 
de burnout, como a “Síndrome do Esgotamento Profissional”, também identificada como 
“Sensação de Estar Acabado”. Ou seja, o profissional tem direito a afastar-se uma vez que 
tenha sido diagnosticada a síndrome, pois esta doença envolve cuidados com a saúde, a 
educação e serviços humanos (BORBA et al, 2015).

Estudos feitos por Carlotto et al (2012), Campos et al (2012) demonstram que a 
síndrome de burnout é uma das doenças ocupacionais com caráter psicossociais mais 
importantes da era atual e para Levy & Sobrinho & Souza (2009), para que seja possível 
investigar a síndrome de burnout, é necessário que se aplique o Maslach Burnout Inventory 
(MBI), ferramenta que possibilitará analisar e preservar as características da síndrome 
presentes no indivíduo.

Em seus estudos, Pinto at al (2015), salientam que os sintomas da síndrome de 
burnout manifestam-se primeiramente em nível individual, apresentando sintomas físicos, 
extrapolam-se para o ambiente de trabalho e depois podem manifestar-se por meio de 
doenças psicossomáticas, como o uso de medicamentos, propensão ao alcoolismo, 
manifestação de câncer, depressão, etc.

Fato importante de ser destacado, é o que trazem Moreira et al (2009), quando 
salientam que a síndrome de burnout e o estresse são facilmente associados, como se 
fossem sinônimos, mas não o são, pelo simples fato de que, em situação de estresse, o 
indivíduo pode repousar e isso poderá fazer com que o estresse desapareça. Já em situação 
de síndrome de burnout, é um grau elevado do estresse, situação crônica vivenciada no 
ambiente de trabalho, que não diminui nem com o descanso ou afastamento temporário, 
pois o ambiente de trabalho em si é o fator preponderante da doença.

Gonçalves (2011) salienta que o desgaste do trabalho como médico influencia no 
trabalho como professor, já que ambas as profissões são desgastantes, unindo obrigações 
e responsabilidades que podem vir a comprometer o desempenho do profissional. Esta 
constatação aumenta a preocupação sobre parte dos docentes da IES pesquisada, pois ela 
possui em seu quadro de professores diversos médicos que, ao acumular a profissão com 
a docência, aumenta ainda mais a possibilidade de desenvolver esta síndrome, uma vez 
que ambas as profissões possuem as mesmas características de trato direto com pessoas 
e seus problemas.

Em mais um conceito, Leiter & Maslach (2014) afirmam que a síndrome de burnout 
é ainda a consequência da relação precária que pode existir entre os trabalhadores e os 
seus locais de trabalho, ou seja, a patologia não se resume à carga de trabalho em si, mas 
estende-se aos relacionamentos em seus respectivos locais de trabalho.
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De acordo com Carlotto (2011), os docentes da rede pública apresentam maior 
tendência para o desenvolvimento da síndrome de burnout, embora a atribuição de ambos 
– pública e particular – seja a mesma. Segundo ela, isto deve-se ao fato de que, na rede 
pública, existem aspectos da realidade brasileira que podem potencializar o estresse, como 
condição de salário, condições pedagógicas, apoio técnico, público atendido, atuação dos 
pais, entre outros, que são vivenciados de maneira diferente pelo docente. Embora a escola 
particular siga a mesma base curricular das escolas públicas, ela possui vantagens como 
a autonomia interna, que as leva a investimentos em equipamentos melhores, modernos 
laboratórios e conforto para sua equipe, deixando os professores da escola particular em 
condição econômica e social superior àqueles que atuam nas escolas da rede pública.

Diehl & Marin (2016) atestam que a maioria dos estudos sobre os efeitos da síndrome 
de burnout em docentes, são voltados para análise em escolas públicas, provavelmente 
por estas serem mais acessíveis para o desenvolvimento de pesquisas, uma vez que os 
resultados obtidos podem servir de subsídio para as autoridades competentes os utilizarem 
na revisão de salários e condições de trabalho. O percentual chega a 93% de estudos 
voltados à escolas públicas e apenas 21% voltado à escolas particulares.

Carlotto (2012) também salienta que os problemas educacionais são mais fortemente 
detectados nas instituições públicas do que nas instituições particulares.

2.1 Fatores causadores e sintomas da síndrome de burnout em docentes
Para Carlotto; Palazzo (2006), esta síndrome pode afetar o ambiente e interferir nos 

objetivos pedagógicos da instituição, pois os professores afetados por essa doença, entram 
em um processo de alienação, desumanização e apatia, gerando problemas diversos de 
saúde e até vontade de abandonar a profissão.

Para Moreira at al (2009), no caso dos professores, os sinais da síndrome de 
burnout podem apresentar-se como falta de energia, desinteresse pelo aluno, absenteísmo, 
vontade de fazer outra coisa que não seja a docência, entre outros fatores que afetam 
significativamente a vida do docente.

Em outras circunstâncias, a síndrome de burnout pode apresentar-se ainda como 
consequência da frustração apresentada por profissionais que desenvolvem muitas 
expectativas em relação ao seu crescimento profissional, quando não alcançam o que 
haviam prospectado (JODAS & HADDAD, 2009), tendo o professor a sua atividade como 
fator, muitas vezes, limitante em si, ou seja, é uma carreira que não possibilita muita 
ascendência.

A realização profissional diminui conforme o maior tempo de exercício 
profissional, pensamento de mudar de profissão, percepção de mau 
comportamento dos alunos como estressor, acreditar que o trabalho 
interfere na vida pessoal, considerar a profissão menos interessante do que 
quando começou, acreditar que a profissão está gerando estresse, atuar em 
escola pública, maior carga horaria e número de alunos, menor satisfação 
com crescimento e contato social e estabilidade no trabalho (DALCIN & 
CARLOTTO, 2017, pág. 755)
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Observa-se o alinhamento do exposto por Dalcin; Carlotto (2017) com a afirmação 
também de Jodas & Haddad (2009), onde acrescenta-se o fato de que a sensação de 
não realização profissional tende a aumentar com o passar dos anos, podendo levar o 
professor a querer mudar de profissão, pois passa a não considerar a profissão tão atraente 
quanto no início, ou seja, acontece um desencanto por parte do professor em relação à sua 
profissão.

Freitas & Cruz (2008) demonstraram por meio de estudos, que problemas como 
transtornos mentais, problemas vocais, doenças osteomusculares e também a síndrome 
de burnout, estão aumentando entre os docentes neste século XXI.

Estudos bibliográficos feitos por Mazzola & Schofeld & Spector (2011), demonstram 
que os professores consideram como propulsores do estresse ocupacional, fatores como 
sobrecarga de trabalho, problemas de comportamento dos estudantes, muita burocracia a 
ser obedecida, novas iniciativas e tendências na área de educação e até mesmo problemas 
de relacionamento com seus supervisores.

Andrade & Cardoso (2012) também caracterizam os seguintes sintomas para o 
burnout: a alienação, desumanização, apatia, insônia, gastrite, alterações menstruais, 
alergias, cefaleia, palpitações, hipertensão arterial, uso abusivo de medicamentos e álcool.

Fator de atenção é a situação onde os professores precisam se programar para 
lecionar e ainda atuar em projetos de pesquisa e extensão, que geralmente acontecem fora 
do tempo dedicado e pago para estar em sala de aula, fato que toma um tempo precioso 
que deveria ser dedicado ao seu descanso e aos cuidados com a família e acaba gerando 
sentimento de culpa e de extremo cansaço (PEREIRA et al, 2013)

Para Levy & Nunes Sobrinho & Souza, (2009), um dos principais motivos de 
adoecimento dos professores em escolas públicas é a violência, enquanto que nas escolas 
particulares, de acordo com Dalagasperina & Monteiro (2014), o principal motivo causador 
do adoecimento é a possibilidade de uma demissão iminente.

Prado at al (2017), relata sentimentos a serem considerados como sintomas da 
síndrome de burnout, tais como a sensação “de frustração, raiva, medo e incapacidade 
de sentir felicidade, prazer e contentamento”, associando a isso até mesmo sintomas 
físicos como “insônia, tensão muscular, dores de cabeça e problemas gastrointestinais”, 
potencializado pelo uso de álcool e medicamentos.

Analisando especificamente o adoecimento pela síndrome de burnout, Carlotto 
(2012) afirma que é mais incidente em professores do ensino médio e decai no ensino 
universitário que, segundo Lopes (2006), sofrem outro tipo de pressão: a de produção 
intelectual e a sobrecarga de trabalho, uma vez que aos profissionais atuantes no ensino 
superior, sobrevêm cobranças de produtividade e também de outras atividades diversas 
onde se exige investimento intelectual e também burocrático.

Paralelamente, Santos & Nascimento Sobrinho (2012) afirmam que professores 
que apresentaram sintomas da síndrome de burnout, demonstraram fatores comuns como 
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excesso de trabalho, dificuldade em lidar com alunos indisciplinados, baixos salários 
seguidos do não reconhecimento da profissão e, mais uma vez, a dúvida quanto ao seu 
potencial para a profissão e, não invariavelmente, dificuldade de se relacionar com os 
demais colegas.

Geralmente, o início de suas carreiras é marcado pelo entusiasmo e 
dedicação demasiados, tendo o juízo do significado social do seu trabalho, no 
qual busca e imagina que proporcionará grande satisfação pessoal. Contudo, 
as dificuldades como pressão, vulnerabilidade do ensino, interação pessoal 
e valores sociais são fatores que desencadeiam exaustão e sentimento 
de frustração, gerando questionamentos sobre a escolha da profissão, 
estabelecendo assim a relação de que jovens docentes estão sujeitos a um 
risco maior de desenvolver Burnout (PRADO et al, 2017, pág. 25)

Percebe-se que a síndrome de burnout tem o poder de mudar sensivelmente o 
sentimento de realização profissional nos docentes, levando-os a questionar se realmente 
fizeram a escolha correta, podendo influenciar negativamente escolhas profissionais de 
uma vida inteira.

Para Droogenbroeck & Spruyt (2015), a síndrome de burnout, quando acomete os 
professores, ocasiona grandes consequências como distúrbios patogênicos que prejudicam 
a saúde e a qualidade de vida deste profissional, fato que certamente afetará o processo 
de ensino-aprendizagem.

Segundo Teodoro (2012), o Brasil ocupa o segundo lugar mundial quanto ao número 
de trabalhadores com síndrome de burnout, perdendo posição apenas para o Japão, sendo 
que o estresse ocupacional é o principal causador dessa doença.

Diante de tantas evidências do adoecimento dos docentes em função do seu local de 
trabalho, acredita-se que este é um fato que deve ser mais profundamente estudado, pois a 
realidade dos docentes, mais do que nunca, sente o grande impacto que as transformações 
da contemporaneidade acarretam sobre si (HYPOLITO & BRISHCKE, 2013)

Junte-se a isto o fato de que, nas últimas décadas iniciou-se o processo de 
avaliação do aprendizado dos discentes, como fruto do trabalho do docente, fato que 
pode ter influenciado grandemente o trabalho do professor, levando outra leitura para o 
relacionamento entre aqueles que formam o ambiente escolar (OLIVEIRA et al, 2014).

Mais recentemente, foi identificado que o estresse e a síndrome de burnout, estão 
entre as principais causas de afastamento do trabalho, pelos professores (do VALE & 
AGUILLERA, 2016).

Sequencialmente, Prado (2017), salienta que a exaustão emocional, consequência 
da quantidade de cursos que o professor atua no ensino superior, além, logicamente, do 
contato diário com um grande número de alunos, é o principal fator causador da síndrome 
de burnout nestes profissionais.
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Na medida em que entendemos melhor este fenômeno psicossocial como 
processo, identificando suas etapas e dimensões, seus estressores mais 
importantes e seus modelos explicativos, podemos vislumbrar ações que 
permitam prevenir, atenuar ou estancar o burnout, auxiliando na melhora 
da qualidade de vida pessoal e profissional, assim como a prosseguir 
concretizando seu projeto de vida (PRADO, 2017, pág. 22-23)

Partindo desta afirmativa, é possível direcionar estudos para a categoria específica 
de docentes de tal maneira, que eles possam buscar tratamento e, porque não dizer, a 
própria cura para esta patologia, uma vez que, identificados os vetores de adoecimento, é 
possível iniciar tratamento com vistas a restaurar a saúde e, consequentemente, o ganho 
em ensino-aprendizagem e recuperação do prazer que é exercer a profissão.

2.2 Ações preventivas e tratamento da síndrome de burnout 
Como uma doença, espera-se que esta síndrome tenha um tratamento, ou cura. 

Assim, Silva et al (2017) afirmam o seguinte:

A classe dos professores é propensa a ser acometida por doenças 
relacionadas ao trabalho, como a síndrome de burnout. É urgente identificar 
as variáveis procurando prevenir essa síndrome em docentes, já que as 
consequências não são somente individuais, mas também acabam afetando 
toda a sociedade[...] visando a melhora da qualidade de vida dos professores, 
que são essenciais na construção da sociedade (SILVA et al, 2017, pág. 
1488).

Silva at al (2017) ainda salientam que o diagnóstico não é fácil, pois sintomas como 
pressão alta, insônia, dores nos ombros, problemas de voz, podem se relacionar com 
ouros fatores e, isoladamente, cada patologia pode significar uma doença e não um item 
a ser considerado na identificação da síndrome de burnout. Identifica-se apenas que o 
professor está doente, mas é difícil identificar quais variáveis organizacionais provocam 
essa doença e a consequente reorganização do trabalho, fator que diminuiria tal situação 
de adoecimento do quadro docente.

Segundo o Ministério da Saúde (2019), o diagnóstico da síndrome de burnout só 
pode ser feita por profissionais especialistas, depois de o paciente ser submetido à uma 
análise clínica. O psiquiatra e o psicólogo são os profissionais indicados para tal análise, 
realizando a devida orientação e forma de tratamento, que varia conforme cada caso.

O Ministério da Saúde também afirma que o Sistema Único de Saúde -SUS e a Rede 
de Atenção Psicossocial - RAPS estão operantes gratuitamente para realizar o tratamento, 
compreendendo desde o diagnóstico até o tratamento via remédios, mas que o tratamento 
não se restringe a estes, juntando-se também ao tratamento as mudanças necessárias 
nas condições de trabalho, e também desenvolver o hábito de praticar atividades físicas e 
exercícios de relaxamento, que ajudam a controlar os sintomas da doença.
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Para Amorim (2015), a pessoa com síndrome de burnout deve desenvolver 
hábitos saudáveis fora do ambiente de trabalho, praticando, por exemplo, ginástica, 
trabalho voluntário, culinária, atividades que vão desligá-lo das questões que lembrem o 
trabalho corriqueiro. Aliando-se à essas práticas, conservar boas horas de sono, focando 
primeiramente em si e não nos outros. 

Segundo o site do Ministério da Educação, por meio do Portal do Professor, o apoio 
dos colegas e da liderança da escola são fundamentais para diminuir os efeitos dessa 
doença.

É altamente desejável que o profissional com burnout tenha acesso a 
atendimento especializado, tanto médico quanto psicológico. Além disso, a 
participação da direção da organização e dos colegas pode ajudar muito, 
tanto na prevenção quanto na recuperação. Nos profissionais de saúde, 
medidas interessantes já vêm ocorrendo: profissionais que trabalham, por 
exemplo, em UTIs, prontos socorros e áreas mais críticas, por iniciativa 
própria ou por sugestão da instituição onde trabalham, fazem reuniões 
periódicas (grupos de reflexão) em que discutem suas angústias, suas 
limitações, buscam alternativas possíveis para os problemas e se preparam 
psicologicamente para se alegrar com o sucesso (mesmo que em pequena 
proporção) como forma de fazer frente ao insucesso frequente (MINISTÉRIO 
DA EDUCAÇÃO, 2008)

Entende-se, portanto, que para o tratamento ser eficaz, é necessário que se 
estabeleça uma rede de colaboração entre docente, colegas e direção do estabelecimento 
de ensino, que buscarão alternativas que não passam obrigatoriamente pelo uso de 
remédios, onde o foco é a partilha e a comemoração dos avanços, sejam eles pequenos 
ou não.

Segundo Maslach & Leiter (2008), para ter sucesso no tratamento, é fundamental 
identificar o quanto antes o perfil de risco e os sinais precoces, que favorecem o 
desenvolvimento da síndrome de burnout, para intervenções de prevenção junto aos 
docentes. Salientam ainda que a cautela é necessária, pois os fatores detectados em um 
grupo de professores, não necessariamente são os mesmos que desencadeiam a doença 
em outro grupo, podendo ser influenciados até mesmo pela região onde o estudo for feito. 
Para eles, a literatura brasileira ainda é insignificante em termos de resultados da síndrome 
de burnout para os professores.

Carlotto (2014), em relato de experiência de intervenção em um grupo de professores, 
descreve que o grupo reconhece como 

[...] importante eventos para seu aprimoramento técnico-pedagógico, 
entende serem necessárias ações voltadas para a saúde do professor, pois 
parte do sucesso dos resultados pedagógicos depende de sua saúde física 
e emocional. Verificou-se certo consenso entre professores sobre o quanto 
sua formação profissional é deficitária em termos de habilidades práticas e 
estratégias que permitam enfrentar as tarefas cotidianas em um contexto cada 
vez mais exigente e com diversos estressores, principalmente os relacionais 
(CARLOTTO, 2014, pág. 37) 
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Ou seja, quando se pensar em aprimoramento técnico-pedagógico, é necessário 
pensar também nas ações que possam favorecer a saúde dos docentes, pois não há como 
ter sucesso tecnicamente falando, se o professor estiver doente.

Para Gonçalves (2011) é necessário que esta doença seja mais amplamente 
divulgada, pois muitas pessoas desconhecem a forma como ela se manifesta e isto pode 
impedir que busquem o tratamento adequado e, principalmente, formas de prevenção. 

2.3 Sinais da síndrome de burnout em uma IES particular de Imperatriz-MA 
Após a aplicação do questionário para identificação dos sinais da síndrome de 

burnout, em professores de uma universidade particular de Imperatriz, verificou-se os 
seguintes resultados: os respondentes correspondem a quase 60% de profissionais com 
mais de 51 anos de idade, conforme gráfico 01. Ou seja, é provável que muitos deles 
já estejam próximos à aposentadoria, ou até mesmo que já estejam aposentados, com 
muitos anos de carreira. A maioria dos respondentes pertence ao sexo feminino e, não 
seria incomum, que tais profissionais tenham que conciliar o trabalho de docente com o 
trabalho doméstico, sobrecarregando ainda mais estas profissionais, conforme demonstra o 
gráfico 02 e a grande maioria é mestre, doutor ou pós-doutor, demonstrando o investimento 
que os docentes têm feito em sua carreira, com vistas à alcançar maior empregabilidade 
e, também, melhores salários. Isto também pode resultar em um maior desgaste para o 
docente, que percebe as exigências para manter-se no mercado subindo dia após dia, 
mas nem sempre o retorno financeiro acontece com a mesma intensidade da exigência, 
podendo gerar frustração.

Gráfico 1: Faixa etária Gráfico 02: Sexo dos docentes Gráfico 03: Titulação dos docentes

Fonte: pesquisa de dados, 2020.
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A figura 02 demonstra os percentuais das respostas que os docentes marcaram em 
cada questão. Para possibilitar indícios da síndrome de burnout nos docentes pesquisados, 
optou-se por direcionar a análise às questões que obtivessem soma dos indicadores 
“Semanalmente” e “Diariamente” superiores a 40%. Foi observado que as questões “sinto-
me excessivamente exausto ao final da minha jornada de trabalho”, “levanto-me cansado e 
sem disposição para realizar meu trabalho”, “envolvo-me com facilidade nos problemas dos 
outros”, “trato algumas pessoas como se fossem da minha família”, “tenho que desprender 
grande esforço para realizar minhas tarefas laborais”, “acredito que eu poderia fazer mais 
pelas pessoas assistidas por mim”, “sinto que sou uma referência para as pessoas que 
lido diariamente” e “sinto que sou responsável pelos problemas das pessoas que atendo”, 
todas obtiveram percentual de soma das respostas “semanalmente” e “diariamente” maior 
que 40%, demonstrando que um número considerável de docentes afirma possuir uma 
jornada exaustiva, que já levanta cansado e sem disposição, o que os faz desprender um 
esforço extra para realizar suas atividades laborais. Acrescente-se a isso o fato de que 
ainda sentem-se responsáveis pelos problemas alheios.

Por outro ângulo, observou-se também as respostas cujas somas dos indicadores 
“semanalmente” e “diariamente” foram menores que 10%, demonstrando o distanciamento 
dos indícios da síndrome de burnout nos docentes pesquisados. As questões “não me sinto 
realizado com meu trabalho”, “não sinto mais tanto amor pelo meu trabalho como antes”, 
“não acredito mais naquilo que realizo profissionalmente”, “sinto que estou no emprego 
apenas por causa do salário” e “sinto que não acredito mais na minha profissão”, todas 
ficaram abaixo dos 10%. Salienta-se que as questões “não sinto mais tanto amor pelo 
meu trabalho como antes” e “sinto que estou no emprego apenas por causa do salário” e 
“sinto que não acredito mais na profissão que exerço”, não foi opção de voto de nenhum 
docente na opção “Diariamente”. Ademais, a questão “não acredito mais naquilo que 
realizo profissionalmente”, não foi opção de voto para nenhum docente, nem na opção 
“Semanalmente”, nem na opção “Diariamente”. 

As demais questões ficaram acima de 10% e abaixo de 40%.
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Nunca Anual-
mente

Mensal-
mente

Semanal-
mente

Diaria-
mente

01 Sinto-me esgotado(a) emocionalmente em relação ao meu trabalho 19,1 31,9 23,4 8,6 17
02 Sinto-me excessivamente exausto ao final da minha jornada de trabalho 14,9 10,6 23,4 38,3 12,8
03 Levanto-me cansado(a) e sem disposição para realizar meu trabalho 27,7 10,6 21,3 27,7 12,7
04 Envolvo-me com facilidade nos problemas dos outros 14,9 10,6 25,5 25,5 23,5
05 Trato algumas pessoas como se fossem da minha família 4,3 19,1 8,5 19,2 48,9
06 Tenho que desprender grande esforço para realizar minhas tarefas laborais 34 14,9 10,6 31,9 8,6
07 Acredito que eu poderia fazer mais pelas pessoas assistidas por mim 4,3 10,6 23,4 19,1 42,6
08 Sinto que meu salário é desproporcional às funções que executo 8,5 21,3 34 10,6 25,6
09 Sinto que sou uma referência para as pessoas que lido diariamente 2,1 6,4 10,6 23,4 57,5
10 Sinto-me com pouca vitalidade, desanimado(a) 27,7 12,8 29,8 19,1 10,6
11 Não me sinto realizado(a) com o meu trabalho 61,7 21,3 8,5 2,1 6,4
12 Não sinto mais tanto amor pelo meu trabalho como antes 70,2 12,8 12,8 4,2 0
13 Não acredito mais naquilo que realizo profissionalmente 80,9 10,6 8,5 0 0
14 Sinto-me sem forças para conseguir algum resultado significante 53,2 23,4 12,8 8,5 2,1
15 Sinto que estou no emprego apenas por causa do salário 72,3 10,6 8,5 8,6 0
16 Tenho me sentido mais estressado(a) com as pessoas que atendo 31,9 27,7 14,9 21,3 4,2
17 Sinto-me responsáel pelos problemas das pessoa que atendo 31,9 14,9 10,6 21,3 21,3
18 Sinto que as pessoas me culpam pelos seus problemas 51,1 19,1 12,8 6,4 10,6
19 Penso que não importa o que eu faça, nada vai mudar no meu trabalho 55,3 17 12,8 6,4 8,5
20 Sinto que não acredito mais na profissão que exerço 87,2 6,4 4,3 2,1 0

Nº Características psicofísicas em relação ao trabalho
VALORES PERCENTUAIS

Figura 01 – % de resposta por opção, dos docentes que participaram da pesquisa

                         Legenda:  Acima de 40%                                Abaixo de 10%   

Fonte: pesquisa de dados, 2020.

3 |  METODOLOGIA
A busca de material para realização da revisão bibliográfica foi feita em março de 

2020, nas bases de dados do Google Acadêmico e Scielo, analisando artigos completos 
e de acesso gratuito. A busca foi realizada por meio dos descritores “síndrome de burnout 
em docentes”, “burnout no ensino superior” e “tratamento da síndrome de burnout”. Foram 
excluídos os materiais que não contemplassem, em seu público estudado, os professores.

Segundo Creswell (2009), a natureza de uma pesquisa pode ser qualitativa, 
quantitativa ou mista. Para este estudo, optou-se pela pesquisa mista, pois envolve 
elementos quantitativos e qualitativos. Foi definida como estratégia, a adoção do modelo 
simultâneo, pois este modelo permite que se use simultaneamente o modelo qualitativo e 
quantitativo, fazendo a coleta de ambos os dados concomitantemente, para posteriormente 
integrar as informações para interpretá-las e analisá-las adequadamente.

Definida a estratégia, aplicou-se questionário estruturado com perguntas fechadas, 
visando identificar atributos considerados importantes para esta pesquisa. As três primeiras 
questões eram de ordem pessoal (idade, sexo, formação acadêmica) e as vinte questões 
seguintes foram construídas com temas voltados à identificação de aspectos da síndrome 
de burnout, utilizando-se uma escala de respostas com cinco opções: nunca, anualmente, 
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mensalmente, semanalmente ou diariamente. O questionário foi enviado via link no grupo 
de whatsapp dos docentes, que responderam livremente e de acordo com a aceitação de 
cada um, chegando a 47 respostas, de um grupo aproximado de 110 docentes.

O desenvolvimento do questionário baseou-se no modelo desenvolvido por Chafic 
Jbeli, inspirado no Maslach Burnout Inventory – MBI, com 20 (vinte) questões objetivas que 
poderiam ser escolhidas com uma única opção, onde a sequência de opções possuíam os 
seguintes significados: 1 – Nunca; 2 – Anualmente; 3 - Mensalmente; 4 – Semanalmente 
e 5 – Diariamente. Essas pontuações correspondem ao nível da qualidade de vida no 
trabalho do docente, e também os seus sentimentos em relação à sua atividade. 

Para os resultados, verificou-se o valor percentual à cada frequência marcada 
isoladamente, que fosse superior a 41% e também aqueles que, juntos, somassem 41% 
nas frequências 3, 4 e 5.

01 Sinto-me esgotado(a) emocionalmente em relação ao meu trabalho
02 Sinto-me excessivamente exausto ao final da minha jornada de trabalho
03 Levanto-me cansado(a) e sem disposição para realizar meu trabalho
04 Envolvo-me com facilidade nos problemas dos outros
05 Trato algumas pessoas como se fossem da minha família
06 Tenho que desprender grande esforço para realizar minhas tarefas laborais
07 Acredito que eu poderia fazer mais pelas pessoas assistidas por mim
08 Sinto que meu salário é desproporcional às funções que executo
09 Sinto que sou uma referência para as pessoas que lido diariamente
10 Sinto-me com pouca vitalidade, desanimado(a)
11 Não me sinto realizado(a) com o meu trabalho
12 Não sinto mais tanto amor pelo meu trabalho como antes
13 Não acredito mais naquilo que realizo profissionalmente
14 Sinto-me sem forças para conseguir algum resultado significante
15 Sinto que estou no emprego apenas por causa do salário
16 Tenho me sentido mais estressado(a) com as pessoas que atendo
17 Sinto-me responsáel pelos problemas das pessoa que atendo
18 Sinto que as pessoas me culpam pelos seus problemas
19 Penso que não importa o que eu faça, nada vai mudar no meu trabalho
20 Sinto que não acredito mais na profissão que exerço

Figura 02: Questionário preliminar de identificação da Síndrome de Burnout

Fonte: adaptado de Chafic Jbeli, inspirado no Maslach Burnout Inventory – MBI, 2020.
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Na sequência, procedeu-se à soma dos valores obtidos nas opções “Semanalmente” 
e “Diariamente”; caso o resultado para estas duas opções juntas seja maior que 40%, é 
fator que deve ser considerado como indícios da síndrome de burnout. Sob outro ângulo, 
as questões cuja soma nas opções “Semanalmente” e “Diariamente” tenha ficado abaixo 
de 10%, foi considerado como fator positivo, isento de indícios da síndrome de burnout, 
conforme foi demonstrado na figura 02.

O questionário foi aplicado aos professores da referida IES, em Imperatriz, por meio 
de um link disponibilizado no grupo de whatsapp dos professores, que os remetia ao google 
forms, onde, ao responder, concordavam com o termo de consentimento livre e esclarecido 
- TCLR. A adesão foi espontânea. Não utilizou-se, portanto, procedimento estatístico para 
seleção da amostra. O convite para a pesquisa aconteceu na segunda quinzena de março 
de 2020. 

Para a análise dos dados do questionário, utilizou-se a contagem de ocorrência dos 
dados, com o objetivo de identificar os dados mais citados pelos pesquisados e verificou-se 
o percentual de respostas para cada atributo.

Como fator limitante da pesquisa, não há como garantir que o entrevistado não 
coloque vieses pessoais, mesmo que de forma intencional. Apesar disso, a escolha do 
método foi o mais adequado, pois permitiu que os docentes se manifestassem livremente, 
de acordo com seu tempo e sua vontade, no conforto de sua casa ou outro local que bem 
lhe aprouvesse. Dessa forma, a limitação da pesquisa foi amplamente superada, pois os 
resultados não sofreram impactos significativos.

Paralelamente, a coleta dos dados qualitativos e secundários deu-se por meio de 
levantamento bibliográfico com os principais conceitos sobre o tema, em livros, periódicos, 
endereços eletrônicos, trabalhos de dissertação, pesquisa documental, artigos, entre outros, 
dando preferência àqueles voltados à pesquisa com professores, de qualquer segmento. 

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
A partir das respostas obtidas ao questionário, foi possível mapear os principais 

pontos de desconforto e de satisfação dos professores da Universidade estudada. 
Considerando Diehl & Marin (2016) que afirmam que a maioria dos estudos sobre os efeitos 
da síndrome de burnout em docentes são voltados para as escolas públicas, este estudo 
voltou-se para uma Universidade particular, até mesmo para possibilitar comparações e 
ações futuras. Carlotto (2012) diz que os problemas educacionais são mais facilmente 
percebidos em escolas públicas e, deste modo, este estudo debruçou-se a analisar os 
efeitos da síndrome de burnout em uma Universidade particular, para contribuir com a 
minimização de tal problema de falta de dados na rede particular de ensino.

Notou-se que os professores não demonstraram nenhum desconforto em responder 
ao questionário, que foi prontamente respondido em um curto período de tempo, não 
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superior a dois dias. Das 20 questões aplicadas, apenas 08 questões superaram os 40% 
de sensação diária ou semanal, com atenção para as questões “trato as pessoas como 
se fossem da minha família”, “acredito que poderia fazer mais pelas pessoas” e “sinto 
que sou referência para as pessoas”, que apresentaram índices significativos. Entretanto, 
salienta-se que estas questões não podem ser manifestadas como sendo um problema de 
sobrecarga de trabalho ou de ambiente de trabalho ruim. Muito pelo contrário, pode ser 
que reafirme ainda mais o comprometimento do professor com sua profissão e os que ele 
trabalha.

Como fator positivo, destaca-se a questão “não acredito mais naquilo que realizo 
profissionalmente”, que não foi apontada por nenhum professor que participou da pesquisa 
nem diariamente, nem semanalmente. Isso depõe favoralmente para o clima de trabalho na 
Universidade, pois apesar de todas as atribuições, dupla jornada de trabalho, muitos anos 
de trabalho e trabalho em mais de uma instituição, inclusive com professores médicos, que 
é outro fator onde a síndrome de burnout pode ser fortemente percebida, ainda assim os 
professores da Universidade pesquisada continuam acreditando no que realizam, situação 
reafirmada na questão 20, onde apenas 2,1% dizem que semanalmente não acreditam 
mais no que realizam.

5 |  CONCLUSÃO
Haja vista os resultados demonstrados, foi possível concluir que os professores da 

Universidade particular estudada, que responderam ao questionário, manifestaram sentir 
muito cansaço e falta de disposição, mas ainda não são dados conclusivos, que possam 
afirmar que a síndrome de burnout está instalada entre estes professores, pois existem 
muitas questões atenuantes dessa síndrome, presentes na maioria dos professores e 
na maioria das questões pesquisadas. Ademais, os fatore negativos apresentados são 
oriundos de situações externas, assumidas pelo próprio docente e não de problemas 
ligados ao ambiente interno do local de trabalho, que possa, ter sido causados, inclusive, 
pela gestão deficiente, como bem conceituou a OMS (ONU, 2019).

Muito provavelmente, fatores como infraestrutura, pagamento em dia, benefícios, 
incentivos e plano de carreira, possam afetar positivamente os docentes e refletem-se nos 
resultados, sendo este um item que fica aberto para futuros estudos. Entretanto, isto não 
impede que o setor de apoio ao docente possa atentar-se para as questões levantadas, 
fazendo trabalhos que visem proteger o professor até de si mesmo, em questões como 
grandes cargas de trabalho, por exemplo, quando ele trabalhar na Universidade e em 
outros locais, pois o resultado acaba por afetar toda a cadeia produtiva deste professor.

Verifica-se, portanto, que os objetivos geral e específicos foram atendidos, e conclui-
se que a saúde dos docentes em questão apresenta-se dentro do que é considerado 
aceitável para a carga horária de um professor e os desafios que lhe são exigidos no 
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decorrer do seu trabalho, ratificando os estudos de Carlotto (2011), que afirmou que a 
síndrome de burnout é mais prevalente em professores da rede pública do que da rede 
particular de ensino. 
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